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Apresentação do Projeto:  

O Brasil, apesar de sua extensa faixa costeira, ainda não é um grande destaque no cenário 
mundial na produção de moluscos bivalves e algas marinhas. Entretanto, a América Latina 
já é um dos maiores produtores destes recursos e mostra um grande potencial para 
expansão de sua exploração e comercialização. No Ceará, algas, crustáceos e moluscos 
(bivalves e gastrópodes) são componentes importantes da dieta e fonte de renda da 
população costeira. Entretanto, dado as suas características ecológicas, esses organismos 
podem acumular substâncias potencialmente tóxicas, principalmente metais pesados. 
Assim, é necessário evitar riscos à saúde pública e a segurança alimentar advindo do 
eventual consumo de organismos de baixa qualidade ou contaminados. A contaminação de 
produtos da pesca e aquicultura é um dos grandes problemas enfrentados por todos os 
países produtores, principalmente se considerarmos que atividades de pesca e aquacultura 
são principalmente realizadas em regiões costeiras, na maioria das vezes impactadas de 
forma direta ou indireta pela emissão de metais tóxicos como o mercúrio (Hg), chumbo 
(Pb), zinco (Zn), cobre (Cu), cádmio (Cd), entre outros. Para o pleno uso deste recurso 
biológico renovável é necessário avaliar e fornecer, de forma permanente, dados que 
permitam as autoridades sanitárias estabelecerem recomendações e propor restrições de 
consumo e uso para aqueles produtos que não se enquadrem aos níveis de segurança 
alimentar ou que mostrem risco potencial de exposição aos consumidores, incluindo no 
caso do uso farmacêutico de alguns desses organismos. Levando em consideração a 



 
 

 
 

importância da produção pesqueira e aquícola no Estado do Ceará, este projeto pretendeu 
fornecer os dados necessários às ações legais e de orientação à população consumidora e 
ações mitigadoras eventualmente aplicáveis, sobre os níveis de metais (Hg, Pb, Cd, Zn e Cu) 
nas principais espécies de moluscos (bivalves e gastrópodes), crustáceos e algas marinhas 
utilizados no estado do Ceará, seja para o consumo humano e ou como matéria prima para 
a elaboração de outros produtos alimentícios e farmacêuticos. 
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Espécie 
Ingestão média estimada (EDI) (consumo médio) 

Cu Cd Pb Zn Hg 
EDI Máximo (USEPA, 2000) 0,04 0,001 0,004 0,3 0,0001 
Anomalocardia flexuosa 2,08E-04 - 5,95E-05 2,47E-03 3,87E-06 
Callicnetes sp.  1,99E-03 - - 1,51E-02 - 
Crassostrea Rhizophorae 1,34E-03 2,98E-05 2,98E-05 3,93E-02 2,11E-06 
Iphigenia brasiliensis 3,87E-04 - 5,95E-05 5,51E-03 - 
Mytella charruana 4,47E-04 - 8,93E-05 5,80E-03 3,30E-06 
Pugilina tupiniquin 8,72E-03 5,95E-05 8,93E-05 7,50E-03 3,87E-06 
Stramonita brasiliensis  1,98E-02 2,08E-04 8,93E-05 2,58E-02 - 
Tagelus plebeius  3,57E-04 2,98E-05 8,93E-05 4,47E-03 - 
Ucides cordatus 2,83E-03 - - 2,16E-02 - 
Callinectes exasperatus  - - - - 1,49E-06 
Callinectes larvatus - - - - 5,95E-06 
Callinectes bocourti - - - - 1,19E-05 
Phacoides pectinatus 3,19E-03 - - 3,36E-03 - 
Macoma constricta  1,43E-03 - - - - 
Turbilla laevigata 2,92E-03 3,19E-04 - 3,75E-02 - 

 

 

Espécie Ingestão média estimada (EDI) (alto consumo) 
Cu Cd Pb Zn Hg 

EDI Máximo (USEPA, 2000) 0,04 0,001 0,004 0,3 0,0001 
Anomalocardia flexuosa 4,17E-04 - 1,19E-04 4,94E-03 7,74E-06 
Callicnetes sp.  3,99E-03 - - 3,01E-02 - 
Crassostrea Rhizophorae 2,68E-03 5,95E-05 5,95E-05 7,86E-02 4,23E-06 

Iphigenia brasiliensis 7,74E-04 - 1,19E-04 1,10E-02 - 
Mytella charruana 8,93E-04 - 1,79E-04 1,16E-02 6,61E-06 
Pugilina tupiniquin 1,74E-02 1,19E-04 1,79E-04 1,50E-02 7,74E-06 
Stramonita brasiliensis  3,95E-02 4,17E-04 1,79E-04 5,16E-02 - 
Tagelus plebeius  7,14E-04 5,95E-05 1,79E-04 8,93E-03 - 
Ucides cordatus 5,65E-03 - - 4,32E-02 - 
Callinectes exasperatus  - - - - 2,98E-06 
Callinectes larvatus - - - - 1,19E-05 
Callinectes bocourti - - - - 2,38E-05 
Phacoides pectinatus 6,37E-03 - - 6,73E-03 - 
Macoma constricta  2,86E-03 - - - - 
Turbilla laevigata 5,83E-03 6,37E-04 - 7,50E-02 - 

 



 
 

 
 

 
 

 

 

 

Espécie 
Consumo Máximo Permitido (CRlim) (kg.dia ) 

Cu Cd Pb Zn Hg 
Anomalocardia flexuosa 3,43  - 1,20 2,16 0,46 
Callicnetes sp.  0,36  - -  0,35 -  
Crassostrea rhizophorae 0,53 0,60 2,40 0,13 0,84 
Iphigenia brasiliensis 1,85  - 1,20 0,97  - 
Mytella charruana 1,60  - 0,80 0,92 0,54 
Pugilina tupiniquin 0,08 0,30 0,80 0,71 0,46 
Stramonita brasiliensis  0,04 0,09 0,80 0,20  - 
Tagelus plebeius  2,00 0,60 0,80 1,20  - 
Ucides cordatus 0,25  -  - 0,24  - 
Callinectes exasperatus   -  -  -  - 1,20 
Callinectes larvatus  -  -  -  - 0,30 
Pugilina morio  -  -  -  - 0,60 
Callinectes bocourti  -  -  -  - 0,15 
Phacoides pectinatus 0,22  -  - 1,59  - 
Macoma constricta  0,50 -   - -   - 
Turbilla laevigata 0,24 0,05  - 0,14  - 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

Espécie 
CRmm (Máximo de Refeições por Mês) 

Cu Cd Pb Zn Hg 
Anomalocardia flexuosa 417.05 - 145.97 263.80 56.14 
Callicnetes sp.  43.57 - - 43.27 - 
Crassostrea rhizophorae 64.87 72.98 291.94 16.59 102.79 
Iphigenia brasiliensis 224.57 - 145.97 118.35 - 
Mytella charruana 194.62 - 97.31 112.28 65.75 
Pugilina tupiniquin 9.96 36.49 97.31 86.89 56.14 
Stramonita brasiliensis  4.40 10.43 97.31 25.25 - 
Tagelus plebeius  243.28 72.98 97.31 145.97 - 
Ucides cordatus 30.73 - - 30.16 - 
Callinectes exasperatus  - - - - 145.97 
Callinectes larvatus - - - - 36.49 
Callinectes bocourti - - - - 18.25 
Phacoides pectinatus 27.28 - - 193.76 - 
Macoma constricta  60.82 - - - - 
Turbilla laevigata 29.79 6.82 - 17.38 - 
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